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R E D E    P A R A E C O L Ó G I C A  
( P A R A E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A rede paraecológica é o sistema complexo e dinâmico de interações mul-

tidimensionais entrelaçando ambientes e consciências, mediante contínuas reverberações holo-

cármicas e multiexistenciais da pensenidade, escolhas e posicionamentos pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo rede vem do idioma Latim, rete, “teia (de aranha); rede; laço; 

sedução”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo ecologia procede do idioma Francês, écologie, “eco-

logia”, emprestado do idioma Alemão, Ökologie, constituído pelos elementos de composição do 

idioma Grego, oîko, “casa; habitação; bens; família”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra ecologia foi forjado pelo naturalista alemão 

Ernst Heinrich Philipp August Haeckel (1834–1919) em 1866. Apareceu, no idioma Português, 

no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Teia paraecológica. 2.  Malha paraecológica. 3.  Interconexões sistê-

micas multidimensionais. 4.  Entrelaçamento paraecológico. 5.  Entrecruzamento paraecológico. 

6. Trama paraecológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas rede paraecológica, rede paraecológica ignorada 

e rede paraecológica autoconsciente são neologismos técnicos da Paraecologia. 

Antonimologia: 1.  Isolamento social. 2.  Desconexão relacional. 3.  Rede trófica.  

4.  Cadeia alimentar. 5.  Cadeia produtiva. 6.  Rede social virtual. 7.  Bolsão extrafísico. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial nas redes paraecológicas; o link holo-

biográfico com os integrantes da rede paraecológica; o design das redes paraecológicas; os hubs 

nas redes paraecológicas potencializando o desassédio. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade das interações. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraecológico; a pensenidade sistêmica; a penseni-

dade multiescalar; a lógica fractal da pensenidade; o enredamento pensênico; a repercussão da 

pensenidade das escolhas sobre os paraecossistemas. 

 

Fatologia: a âncora intrafísica de cada rede paraecológica; os projetos; os estudos; as 

reurbins; a inevitabilidade natural das redes paraecológicas; os elementos intrafísicos dos entre-

cruzamentos paraecológicos; os diferentes níveis evolutivos presentes; os princípios conscienciais 

nos entrelaçamentos; o caráter grupocármico das interconexões; os pontos nodais de liderança;  

a periferia; a configuração dinâmica; a qualidade das relações; os tipos ecológicos de relações 

presentes; a avaliação das redes paraecológicas; a função das relações na malha; os nós da trama 

configurando distintos papeis; a identificação dos aspectos funcionais e disfuncionais; a predomi-

nância das relações; as redes dentro da rede; os trafores, trafares e trafais apontados pelo diagra-

ma das relações pessoais; as necessidades de recins evidenciadas pelo mapeamento das intercone-

xões; os graus de proximidade; o nível de sustentabilidade; a densidade; a lupa sobre fração espe-

cífica do sistema de relações grupocármicas; o padrão dos intercruzamentos; os parâmetros de ava-

liação; a arquitetura da teia; a escala dos entrelaçamentos; a catalogação de redes paraecológicas. 

 

Parafatologia: a rede paraecológica; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a evidenciação das redes paraecológicas a partir de amparo extrafísico a projetos assistenciais; 

o zoom sobre os assistidos prioritários durante a tenepes; as camadas multidimensionais das tra-
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mas; os extrapolacionismos parapsíquicos; a reverberação pensênica multiexistencial; a interrela-

ção de bolsões extrafísicos na teia paraecológica; a tenepes proporcionando a localização exata do 

foco de assistência; os experimentos parapsíquicos expondo os caminhos insuspeitos da assistên-

cia; o alcance assistencial pararreeducativo ampliado pelas redes paraecológicas; a mútua influen-

ciabilidade entre os bolsões da rede extrafísica e os agentes intrafísicos; o espraiamento da inte-

rassistência ao longo da malha; a parageografia; os intercruzamentos multidimensionais; a contri-

buição reurbanológica da assistência às redes paraecológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial pelo atendimento às redes paraecológicas. 

Principiologia: o princípio da interdependência; o princípio do atacadismo interas-

sistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria de sistemas; a teoria de Gaia; a teoria do caos; a teoria do curso 

grupocármico; a teoria da evolução; a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: as técnicas interassistenciais paraecológicas às redes; a técnica da tenepes; 

a técnica da projeção lúcida (PL); a técnica da descoincidência intencional; a técnica de locali-

zar o assistido na rede paraecológica; a técnica psicométrica da prospecção assistencial conse-

cutiva; as técnicas de conscienciometria; a técnica da higienização holopensênica; a técnica do 

despertamento da gratidão; a técnica da recomposição cosmoética dos erros; a técnica do Livro 

dos Credores Grupocármicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-

rium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon pessoal; o laboratório consciencio-

lógico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraecologia; o Colégio Invisível da Pararreurba-

nologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito macrossistêmico da pensenidade; o efeito halo da assistência por 

meio das redes paraecológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses paraecossistêmicas; as neossinapses evolutivas de-

sencadeadas pelo acesso lúcido às redes paraecológicas. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial prospecção-localização-diagnóstico-desassédio;  

a saída e a evitação do ciclo vítima-salvador-perseguidor. 

Enumerologia: o senso de gratidão; o senso de colaboração; o senso de interdependên-

cia; o senso de amizade; o senso de equipe; o senso de solidariedade; o senso de paracoletividade. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio admiração-discordância;  

o binômio ser-estar. 

Interaciologia: a interação conscin interassistencial pivô–amparador de função–assisti-

dos da rede paraecológica–reurbex; a interação recebimentos evolutivos–retribuições interas-

sistenciais; a interação interdimensional mesológica; a interação dos diferentes níveis evolutivos;  

a interação entre distintos bolsões formando as comunidades paraecológicas da rede. 

Crescendologia: o crescendo ambiente-parambiente; o crescendo descoberta indivi-

dual–parapesquisa grupal; o crescendo ecossistema-paraecossistema; o crescendo do atacadis-

mo assistencial; o crescendo do entrosamento com o amparo extrafísico de função; o crescendo 

do entrosamento equipin-equipex; o crescendo do acúmulo de assistências às paracomunidades; 

o crescendo cosmovisiológico consciência grupocármica–cidadania cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio holo-

filosófico Universalismo-Maxifraternologia-Cosmoeticologia. 

Polinomiologia: o polinômio paraorganismo–parapopulação–paracomunidade–parae-

cossistema–rede paraecológica. 
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Antagonismologia: o antagonismo intercompreensão / resgate grupocármico; o anta-

gonismo perdão / relações desarmônicas; o antagonismo minipeça interassistencial / atitude salva-

cionista; o antagonismo perfil controlador / possibilidade interassistencial na rede paraecológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interdependência ampliar a autonomia; o paradoxo de 

as pequenas tarefas e seres poderem sustentar a macroestrutura ecossistêmica e paraecossistêmica. 

Politicologia: as políticas públicas reurbanizadoras; as políticas sociais, econômicas, 

científicas e ecológicas; as políticas autocráticas, monárquicas, colonialistas, imperialistas e teo-

cráticas do passado, em recomposição; a paradireitocracia; a seriexocracia; a cosmoeticocracia;  

a maxiproexocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a evolucio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistência; a lei de causa e efeito na 

reorganização das redes paraecológicas; a lei cósmica da atração dos afins; as leis do holocarma. 

Filiologia: a conscienciofilia; a amparofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a grupofilia;  

a xenofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do justiceiro; a sín-

drome do conflito de paradigmas; a síndrome da dispersão consciencial prejudicando a lucidez 

paraecológica e o acesso interassistencial às redes paraecológicas. 

Maniologia: a superação da mania de “colocar panos quentes”; a mania de “deixar pra 

lá”; a mania de insistir no erro; a mania de comprar o supérfluo; a mania do consumismo; a ma-

nia de desvalorizar os colegas evolutivos; a mania de simplificar superficializando o entendimento 

da realidade complexa; a mania de ser negligente com a própria pegada ecológica e paraecológica. 

Mitologia: a admissão do dinamismo existencial, capaz de criar oportunidades recicla-

doras, suprimindo o mito do sofrimento eterno; o mito da imobilidade evolutiva. 

Holotecologia: a ecologicoteca; a convivioteca; a energoteca; a assistencioteca; a epi-

centroteca; a politicoteca; a reurbanoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraecologia; a Experimentologia; a Assistenciologia; a Tene-

pessologia; a Pararreurbanologia; a Parageografia; a Recinologia; a Conviviologia; a Holocarmo-

logia; a Conscienciometrologia; a Seriexologia; a Parassociologia; a Ecologia; a Psicologia So-

cial; a Biologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o pesquisador; o formulador de políticas públicas;  

o ecólogo; o agente de implementação de políticas públicas; o agente reurbanizador; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação; o planejador urbano; o paraecólogo. 

 

Femininologia: a escritora; o autor; a pesquisadora; a formuladora de políticas públicas; 

a ecóloga; a agente de implementação de políticas públicas; a agente reurbanizadora; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  
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a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a planejadora urbana; a paraecóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens paraconvivens; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: rede paraecológica ignorada = aquela inerente à ausência de lucidez 

quanto à autorresponsabilidade sobre a contínua produção e configuração do paraecossistema; 

rede paraecológica autoconsciente = aquela vivenciada pela plena lucidez quanto à autorresponsa-

bilidade na produção, assistência às diversas configurações e às necessidades do paraecossistema. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da libertação grupocár-

mica; a cultura da autoconscientização grupocarmológica; a Multiculturologia da Omnicoope-

ração. 

 

Variáveis. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 va-

riáveis passíveis de serem utilizadas para diagnosticar as necessidades e prioridades assistenciais 

na rede paraecológica no momento evolutivo: 

1.  Energias imanentes (EIs) predominantes. 

2.  Espécies e níveis evolutivos conscienciais. 

3.  Funções paraecológicas: exercidas pelos nós evidenciados na rede. 

4.  Interações: entre os diversos bolsões e comunidades paraecossistêmicas. 

5.  Populações: bolsões extrafísicos. 

6.  Tipos de relações paraecológicas. 

 

Casos. Concernente à Derivaciologia, as variáveis interassistenciais podem proporcionar 

estudo de diferentes tipos de casos de derivação de redes paraecológicas, a exemplo de consumo; 

projetos de políticas públicas em elaboração; pesquisas de mestrado em andamento; o projeto de 

revitalização da trilha Via Forestalis, no Pólo Conscienciocêntrico Discernimentum; gescons em 

desenvolvimento e comunidades extrafísicas (comunexes). 

 

Instrumentos. Conforme a Pesquisologia, eis 4 instrumentos com 13 respectivas variá-

veis, desenvolvidos pelas pesquisas em redes paraecológicas, em ordem cronológica de aplicação: 

 

A.  Interaciometria. Análise da qualidade das interações. 

01.  Consciências. 

02.  Natureza. 

03.  Veículos de manifestação. 

 

B.  Diagrama de relações pessoais. Análise e avaliação das relações de amizade, famí-

lia, estudo, trabalho, voluntariado, comunidade. 

04.  Afetividade: próximas, intermediárias ou distantes. 

05.  Alcance: microparaecológico, mesoparaecológico ou cosmoparaecológico. 

06.  Composição: pouco, medianamente ou muito distribuídas. 

07.  Fronteiras: desligada, difusa ou nítida. 

08.  Funções: acesso a novos contatos, ajuda material e de serviços, apoio emocional, 

companhia social, guia cognitivo ou regulação social. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

09.  Sanidade: homeostáticas, neutras ou nosográficas. 

10.  Tipos: harmônicos ou desarmônicos e respectivos subtipos ecológicos. 

 

C.  Diagrama das relações de consumo. Análise e avaliação da influência mesológica 

nos campos doméstico, profissional e lazer. 

11.  Consumo: necessário, opcional ou desnecessário. 

12.  Sanidade: homeostática, neutra ou nosográfica. 

13.  Tipos: harmônicos ou desarmônicos e respectivos subtipos ecológicos. 

 

D.  Diagrama da predominância da situação pessoal no curso grupocármico. Consi-

derando 5 estágios: interprisão, vitimização, recomposição, libertação, policarmalidade. 

 

Análise. De acordo com a Analiticologia, eis, por exemplo, listadas em ordem alfabética, 

13 variáveis a serem observadas, analisadas e estudadas no decorrer das pesquisas das redes para-

ecológicas: 

01.  Abrangência. 

02.  Efeitos da atuação pessoal (sobre elementos prioritários das redes). 

03.  Escalas de organização multidimensional das redes (somática, populacional, co-

munidade, ecossistêmica, biosférica, cósmica). 

04.  Densidade. 

05.  Distribuição. 

06.  Frequência. 

07.  Funcionamento (técnicas interassistenciais paraecológicas). 

08.  Graus de proximidade (campos de manifestação). 

09.  Homeostasia. 

10.  Intensidade. 

11.  Nível de sustentabilidade (maior ou menor, conforme prevalência de vínculos de 

cooperação ou de subordinação). 

12.  Padrões de necessidades assistenciais. 

13.  Repercussão dos investimentos recinológicos (sobre os padrões relacionais). 

 

Benefícios. No âmbito da Resultadologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 be-

nefícios da prospecção e compreensão sobre as redes paraecológicas: 

1.  Alcance. Apesar de a pensenidade ser relativa ao microssistema, os efeitos são ma-

crossistêmicos. 

2.  Efeito halo. Atua assistencialmente no desassédio ou potencialização dos nós mais 

espessos da rede, de líderes ou hubs, podendo espraiar nova qualidade parambiental ao longo de 

toda a rede. 

3.  Epicentrismo. Favorece o desenvolvimento do epicentrismo consciencial interas-

sistencial. 

4.  Posicionamento. Evidencia as desvinculações cosmoéticas desnecessárias. 

5.  Prioridade. Define as prioridades interassistenciais com mais segurança devido  

à qualidade das interrelações. 

6.  Rastro. Identifica o nível de autoinfluenciabilidade exercida ou recebida em determi-

nada rede paraecológica e as reverberações multiexistenciais a fim de fazer os devidos ajustes ho-

locármicos. 

 

Autoconscienciometria. No universo da Intraconscienciologia, a pesquisa das redes pa-

raecológicas pessoais permite maior acurácia na autoinvestigação favorecendo a reconfiguração 

ativa da estrutura e qualidade das interações, podendo ser aprofundada a partir de 4 questiona-

mentos listados em ordem funcional: 

1.  Tendência. Qual o tipo mais frequente de relação estabelecida por você? Em quais 

contextos? 
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2.  Estratégia. Quais meios são utilizados para qualificar as relações desarmônicas? 

3.  Manifestação. Quais resquícios nocivos ainda ecoam na pensenidade pessoal: com-

petitivos, predatórios, parasitas ou escravagistas? 

4.  Superação. Quais as ações práticas para superar tais tendências patológicas? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a rede paraecológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

02.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Determinante  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

05.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Interação  mnemopensene-holocarmalidade:  Holocarmologia;  Neutro. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Lucidez  paraecológica:  Paraecologia;  Homeostático. 

11.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Nomadismo  interdimensional  pela  energia  imanente:  Paraecologia;  Homeos-

tático. 

13.  Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Paraecopensenidade:  Paraecologia;  Neutro. 

15.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  DA  REDE  PARAECOLÓGICA  PERMITE   
A  QUALIFICAÇÃO  DA  COSMOÉTICA  NAS  RELAÇÕES   

EM  MÚLTIPLAS  ESCALAS  E  DIMENSÕES,  CONTRIBUINDO 

COM  O  SANEAMENTO  E  A  REEDUCAÇÃO  PLANETÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sustenta relações harmônicas ou desarmônicas 

no ecossistema multidimensional do qual faz parte? Quais os tipos e resultados autaferidos? Há 

empenho para assistir as redes paraecológicas derivadas das ações pessoais? 
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